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Pelo que vemos, portanto, devemos afirmar o infinito, visto que 
nenhuma coisa nos ocorre que não termine noutra, e nenhuma 
consta que termine em si própria.

– Giordano Bruno

My pleasure é uma atenção, é um agradecimento:
– Foi com prazer, faça o favor de entrar.

Neste trabalho não há nada de novo. Há uma enorme 
transformação. Acredito que siga a par do natural 
amadurecimento, uma vontade de aclarar. Trata-se de um 
trabalho de pintura em grandes dimensões, quase toda óleo 
sobre tela de linho. São telas com cerca de três metros de altura
por dois metros de largo. São, agora, céus verticais com um 
pouco de terra no fundo, são como se fossem só fundos, sem 
ninguém, sem um olho, um olhar, nem de bicho, nem de pessoa. 
São talvez reflexo do meu quotidiano. O resultado do que vejo 
da minha janela no Alentejo onde vivo e trabalho. Parte de uma 
referência à pintura de Fragonard “Les hasards heureux de 
l’escarpolette”, onde é evidente a cena dramatúrgica, teatral, 
que desmonto até a transformar num lugar sem princípio, meio 
e fim, sem ponto de vista, onde a obra pode ser vista de lado, de 
cima, de baixo. 

Continuando com a mesma paleta, as pinturas vão-se 
transformando. Começam como imagino que comecem as 
pinturas abstractas: por uma ponta. Vou desenrolando a 
tinta como se fosse um rolo de alcatifa, o corpo vai andando 
desenrolando. Depois, descubro coisas que reconheço, umas 
vezes vou lá e dou a ver. Outras não, deixo estar assim. 
Este é um trabalho onde reconheço a mesma fisicalidade de 
sempre, o gesto bruto e livre, mas onde junto a liberdade de não 
responder a nada. É um trabalho sem obrigações figurativas. 
Neste processo de fazer, vislumbro a infinitude. Para mim um 
mundo novo. Este trabalho não é sobre nada. Este trabalho é o 
retrato do privilégio de poder fazer em liberdade. É um trabalho 
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quase abstrato. É a constatação de uma possibilidade, a de 
fazer sempre, para sempre. É a enorme ambição de encher o 
vazio de silêncio. 

Lembro a sensação contraditória de liberdade que senti 
enquanto me transportava diariamente na estrada entre Birzeit 
e Ramallah nos Ford Amarelos, os “mini buses”, na Cisjordânia 
ocupada e eu livre a apanhar vento com o meu passaporte 
europeu no bolso. E agora neste trabalho, eu aqui, livre a pintar 
o céu. É a contradição entre a liberdade e a asfixia, a minha 
liberdade e o colapso da humanidade. 
Este trabalho, ao ser mostrado, como todos os meus trabalhos 
do passado, não está acabado, nem quero que esteja. Não 
procuro certezas nenhumas e muito menos coisas acabadas. 
Quero o impossível, coisas sem fim.

Joana Villaverde
Avis, fevereiro 2024
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1.
Verde alto, 2024
Óleo sobre tela, 338 x 200 cm
Cortesia da artista

2.
Céu e terra 1, 2023
Óleo sobre tela, 305 x 138 cm
Cortesia da artista

3.
Céu e terra 4, 2024
Óleo sobre tela, 305 x 138 cm
Cortesia da artista

4.
Céu e terra 2, 2023
Óleo sobre tela, 305 x 138 cm
Cortesia da artista

9.
Vermelho, 2024
Óleo sobre tela, 339 x 197 cm
Cortesia da artista

10.
Vigia, 2024
Óleo sobre tela, 203 x 122 cm 
Cortesia da artista

11.
Cabeça de cão, 2023
Barro de Avis, 21 x 18 x 8 cm
Cortesia da artista

12.
A cena dos violinos, 2024
Óleo sobre tela, 198 x 339 cm
Cortesia da artista

5.
Verde, 2024
Óleo sobre tela, 198 x 338 cm
Cortesia da artista

6.
Céu e terra 3, 2024 
Óleo sobre tela, 305 x 138 cm
Cortesia da artista

7.
Amarelo e vermelho, 2024
Óleo sobre tela, 198 x 339 cm
Cortesia da artista

8.
Azul, 2024
Óleo sobre tela, 339 x 198 cm
Cortesia da artista
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13.
Uma espécie de Fragonard V, 2024
Óleo sobre tela, 198 x 339 cm
Cortesia da artista

14.
Verde com pingos, 2024
Óleo sobre tela, 127 x 304 cm 
Cortesia da artista
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